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O ENSINO DE 
COMPUTAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

DOSSIÊ

ESTÁGIO NA LICENCIATURA EM 
COMPUTAÇÃO: ALGUMAS REFLEXÕES

INTERNSHIP IN TEACHER TRAINING: 
SOME REFLECTIONS

Resumo: O objetivo deste texto é discutir estratégias para que o estágio seja 
integrado à formação inicial de professores, superando a dicotomia teoria-
-prática. Propõe-se a organização do estágio a partir dos seguintes eixos: i) 
integração entre os componentes curriculares específicos da computação, 
os componentes pedagógicos e a prática profissional (estágio); ii) domínio 
do conteúdo e articulação interdisciplinar; iii) reflexão crítica sobre a práti-
ca. Para articular esses eixos, foram desenvolvidas as seguintes estratégias: 
projeto integrador, aulas integradas e projetos interventivos. Constatou-se 
a importância da adoção de práticas pedagógicas integradoras na formação 
inicial de professores para superar a dicotomia teoria-prática.

Palavras-chave: estágio supervisionado, licenciatura em Computação, pro-
fessor pesquisador, professor reflexivo.

Abstract: The purpose of this text is to present strategies to overcome the the-
ory-practice dichotomy in teacher training. The following axes are proposed 
for the organization of the internship: i) integration between curricular com-
ponents and professional practice; ii) domain of content and interdisciplinary 
articulation; iii) critical reflection on the practice. The following strategies were 
developed: integrative project, integrated classes, intervention projects. The 
importance of the adoption of integrative pedagogical practices in the initial 
formation of teachers to overcome the theory-practice dichotomy was verified.

Keywords: supervised internship, teacher training, researcher-teacher, refle-
xive teacher.
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INTRODUÇÃO

Neste artigo, partimos do princípio de que, nos currículos 
de formação inicial de professores, o espaço em que ocorre o 
exercício da docência precisa ser valorizado como espaço for-
mativo. Conhecimentos científicos e práticas de sala de aula 
devem, assim, formar a unidade teoria-prática na formação. 
Silvestre (2016) reforça essa perspectiva ao destacar que o tra-
balho do professor é uma atividade teórico-prática e, por isso, 
conhecimento e prática não podem ser concebidos como po-
los antagônicos e dissociáveis. 

A Base Comum Nacional das Orientações Curriculares 
para a Formação Docente (BRASIL, 2015) reconhece a rele-
vância da unidade teoria-prática na formação de professores, 
em especial no Art. 3º, ao determinar que o estágio curricu-
lar supervisionado é componente obrigatório da organização 
curricular das licenciaturas, sendo uma atividade específica 
intrinsecamente articulada com a prática e com as demais ati-
vidades de trabalho acadêmico. Destacamos o fato de o estágio 
ser considerado atividade articulada às demais atividades de-
senvolvidas no âmbito da formação inicial. Entendemos, com 
isso, que essa é uma atividade que deve integrar o currículo, 
não podendo ser desvalorizada, tampouco considerada apenas 
uma oportunidade para que teorias e técnicas sejam aplicadas.

As Diretrizes para a formação de licenciados em 
Computação (Brasil, 2016) corroboram a relevância do está-
gio. No Art. 7, apontam que o Estágio Supervisionado para 
a formação de professores para a Educação Básica é obriga-
tório para os cursos de licenciatura em Computação e que 
será cumprido de acordo com as diretrizes curriculares per-
tinentes. Essas diretrizes ainda destacam que o licenciado em 
Computação deve desenvolver a capacidade de atuar como 
docente e ter estimulada a atitude investigativa, com visão crí-
tica e reflexiva.

Ainda segundo essas Diretrizes, esses cursos devem prover 
uma formação profissional que revele as habilidades e compe-
tências para, entre outras questões, o professor atuar junto ao 
corpo docente das escolas, nos níveis da Educação Básica e do 
Ensino Técnico, em suas modalidades e demais organizações, 
no uso efetivo e adequado das tecnologias da educação. 

Constata-se, assim, que as orientações curriculares reser-
vam um espaço especial para o estágio. A partir disso, pode-se 
depreender a sua relevância como locus de formação. Apesar 
disso, as instituições de ensino superior que formam professo-
res demonstram que ainda há certa dificuldade para romper 

com modelos de formação pautados na fragmentação teoria-
-prática (SILVESTRE, 2016). 

Considerando, pois, o potencial do estágio como espaço 
formativo privilegiado, este texto tem o objetivo de discutir 
os fundamentos de uma proposta de estágio supervisionado 
desenvolvida com a primeira turma do curso de licenciatura 
em computação ofertado pelo Instituto Federal de Brasília, 
Campus Taguatinga1. Para tanto, apresenta, primeiramente, 
algumas características do projeto pedagógico do curso, bem 
como as estratégias de articulação entre o estágio e esse proje-
to, além dos eixos norteadores definidos para tal fim. Há tam-
bém o relato das estratégias de integração entre a instituição 
formadora e a escola-campo, momento em que será apresen-
tada a escola-campo e suas especificidades. Por fim, encon-
tram-se algumas reflexões sobre a supervisão do estágio e seus 
reflexos na formação inicial dos professores, bem como alguns 
exemplos de projetos desenvolvidos pelos licenciandos em 
computação na escola-campo.

PROJETO PEDAGÓGICO DA 
LICENCIATURA EM COMPUTAÇÃO E 
OS EIXOS NORTEADORES DO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO

Consta, no Plano do Curso da Licenciatura em Computação 
(2013) aqui analisado, que o referido curso compreende um 
conjunto de conhecimentos científicos e práticas escolares 
necessários para que o futuro educador possa assumir a do-
cência, respaldado em uma prática reflexiva e crítica, fruto da 
vivência de trabalho em equipe, projetos, pesquisa, situações 
de aprendizagem, autonomia, profissionalização e, acima de 
tudo, compreensão da educação como uma prática social e po-
lítica. Somam-se a isso, as seguintes competências definidas 
no projeto: 

1. Comprometimento com os valores inspiradores da so-
ciedade democrática; 

2. Compreensão do papel social da escola; 
3. Domínio dos conteúdos a serem socializados, seus 

significados em diferentes contextos e sua articulação 
interdisciplinar; 

4. Domínio do conhecimento pedagógico; 
5. Processos de investigação e aperfeiçoamento pedagógico; 
6. Gerenciamento do próprio desenvolvimento profissional. 

1	 As experiências aqui discutidas referem-se aos anos de 2016 e 2017.
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Observa-se que alguns elementos destacados nos referen-
ciais curriculares para a formação de professores são também 
enfatizados na proposta do curso ora analisado: i) integração 
entre os componentes curriculares específicos da computação, 
os componentes pedagógicos e a prática profissional (estágio); 
ii) domínio do conteúdo e articulação interdisciplinar; iii) re-
flexão crítica sobre a prática. A proposta pedagógica do curso 
está ancorada nesses três eixos, que foram, portanto, definidos 
também como eixos norteadores do estágio supervisionado. A 
seguir, encontra-se uma discussão sobre como cada eixo foi ar-
ticulado no estágio.

Eixo 1: Integração entre os componentes 
curriculares específicos da computação, os 
componentes pedagógicos e a prática profissional

Em primeiro lugar, é importante informar que o estágio su-
pervisionado do curso aqui analisado inicia-se no 5º semestre. 
Dessa forma, será relatada a articulação dos três eixos antes ci-
tados a partir do momento em que os licenciandos iniciam o 
núcleo denominado como “prática profissional” no plano de 
curso. 

No primeiro eixo – integração entre os componentes cur-
riculares específicos da computação, os componentes pedagó-
gicos e a prática profissional (estágio) –, desenvolveu-se um 
projeto integrador envolvendo esses componentes por meio de 
conhecimentos e de práticas escolares que subsidiassem o futu-
ro professor a assumir a docência respaldado em uma prática 
reflexiva e crítica, e que o subsidiassem a compreender a edu-
cação como uma prática social e política.

Partindo, pois, desses princípios, propôs-se, para o 5º se-
mestre do curso de Licenciatura em Computação, um projeto 
que visou à integração entre as unidades curriculares e os diver-
sos saberes das diferentes áreas do conhecimento. Vale reforçar 
que, dentro da multiplicidade de perspectivas presentes em um 
projeto integrador, todos os componentes curriculares contri-
buem de alguma forma para a sua realização. Pretendeu-se, 
ainda, com as atividades integradas, que os estudantes do curso 
vivenciassem a pesquisa por meio da descoberta e da interpre-
tação dos fatos que estão inseridos na realidade educacional.

O Projeto Integrador desenvolvido no início do ciclo de es-
tágio teve os seguintes objetivos:

•	 desenvolver referencial teórico-prático voltado para 
o contexto social, contexto escolar e contexto da aula, 
para que se fundamente a prática pedagógica;

•	 discutir problemas e questões que emergirem da práti-
ca à luz do referencial teórico-prático;

•	 aprimorar a formação do cursista por meio de ativida-
des acadêmico-científicas;

•	 realizar pesquisa de campo em instituição que oferta 
educação básica no Distrito Federal;

•	 desenvolver proposta pedagógica para o ensino de in-
formática considerando o contexto pesquisado;

•	 produzir artigo com resultados da pesquisa.

A sua realização contou com as seguintes etapas: planeja-
mento, execução, orientação e apresentação. Como já mencio-
nado, vale reforçar que se considerou relevante propor um pro-
jeto integrador que propiciasse a contextualização do professor 
em formação em seu futuro locus de atuação. 

Dessa forma, o projeto integrador tomou como base co-
nhecimentos específicos, bem como conhecimentos teóricos 
relevantes na formação pedagógica, partindo do princípio de 
que a prática é um espaço de criação e reflexão em que novos 
conhecimentos são, constantemente, gerados e modificados. 
O projeto integrador do 5º semestre, que articulou o Estágio 
Supervisionado I à formação do professor na instituição de 
ensino superior, envolveu os componentes Planejamento e 
Organização da Ação Pedagógica, Práticas de Ensino I, Estágio 
Supervisionado da Licenciatura 1 e Organização da Educação 
Brasileira. 

O projeto integrador foi articulado por meio do compo-
nente Práticas de Ensino I. Nesse componente, desenvolveu-
-se uma proposta de pesquisa e formação. Para essa propos-
ta, apoiamo-nos, entre outros autores, em Mizukami (2002) e 
Fazenda (2002), que apresentam projetos que associam pesqui-
sa e formação como um dos grandes desafios para a formação 
continuada de professores. 

Assim, com base nessas reflexões, este projeto propôs a in-
tegração de componentes curriculares por meio da realização 
de pesquisa, o que será explanado a seguir.

Na disciplina Práticas de Ensino I, foi desenvolvida uma 
pesquisa de campo com o objetivo de colocar o estudante em 
contato direto com a questão que norteia este projeto integra-
dor: como tem ocorrido a atuação do profissional licenciado 
em Computação na Secretaria de Educação do Distrito Federal 
(SEDF)? Como a informática está sendo desenvolvida nas es-
colas básicas da SEDF? A partir dessa pesquisa de campo, con-
siderando o contexto das instituições de ensino pesquisadas, 
os estudantes desenvolveram propostas pedagógicas para a in-
formática na educação básica. O resultado desse trabalho foi 
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apresentado por meio de um artigo acadêmico submetido à 60ª 
Reunião Anual da SBPC, em 2017, e aprovado.

Para a realização do projeto integrador, cada componen-
te curricular ou núcleo de formação desempenhou um papel, 
conforme se observa a seguir: 

•	 Planejamento e Organização da Ação Pedagógica e 
Organização da Educação Brasileira: nesses compo-
nentes, desenvolveu-se referencial teórico-prático 
voltado para o contexto social, o contexto escolar e o 
contexto da aula, para que se fundamentasse a práti-
ca pedagógica. Partiu-se do princípio de que a prática 
pedagógica requer conhecimentos teóricos que ga-
nham novos significados diante da realidade escolar 
(PEREIRA, 1999);

•	 Estágio Supervisionado da Licenciatura I: a pesquisa 
realizada em Práticas de Ensino I alimentou as orien-
tações e as reflexões do estágio, uma vez que dela ori-
ginaram-se problemas e questões discutidos e levados 
em consideração nas atividades de estágio;

•	 Atividades complementares: propostas como enri-
quecimento para a formação do cursista por meio de 
atividades acadêmico-científicas (eventos acadêmicos, 
visitas técnicas e palestras) capazes de contribuir para 
que o docente se tornasse um pesquisador de sua pró-
pria prática;

•	 Demais componentes do curso: contribuem por meio 
dos conhecimentos fundamentais à formação docente 
na área de computação. 

As etapas do Projeto Integrador podem ser assim sintetiza-
das: i) desenvolvimento de referencial teórico-prático voltado 
para o contexto social, o contexto escolar e o contexto da aula, 
além da elaboração do projeto de pesquisa e realização da pes-
quisa de campo em instituição de ensino de educação básica da 
Secretaria de Educação do Distrito Federal (SEDF) (os resulta-
dos da pesquisa de campo devem auxiliar o desenvolvimento 
das atividades de estágio); ii) análise dos resultados da pesquisa 
de campo, bem como desenvolvimento de propostas pedagó-
gicas para o ensino de informática na educação básica, e apre-
sentação dessas propostas; iii) elaboração de artigo acadêmico 
para apresentar os resultados da investigação.

O projeto integrador foi, então, a estratégia utilizada para 
articular o estágio com os demais núcleos da formação do do-
cente quando se iniciou o ciclo de formação profissional no lo-
cus de atuação do professor: a escola.  A articulação proposta 
pode ser visualizada na Figura 1.

Eixo 2: Domínio do conteúdo e articulação 
interdisciplinar

Nos demais estágios cursados pelos licenciandos em com-
putação, o projeto integrador continua sendo desenvolvido. 
Nos estágios 2, 3 e 4, o desenvolvimento desse projeto continua 

Figura 1 – Projeto integrador e articulação dos núcleos de formação

Fonte: dos próprios autores.
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sendo articulado por meio do componente Práticas de Ensino. 
Ademais, o referido componente curricular conta, em suas 4 
ofertas, com a presença de dois professores: um da área peda-
gógica e outro de área específica da computação. Isso permite 
que a articulação entre os saberes pedagógicos e os conheci-
mentos específicos da área seja realizada com foco na atuação 
do futuro professor em sala de aula. Além disso, essa estratégia 
também facilita a articulação interdisciplinar. Parte-se do pres-
suposto de que, para formar professores que sejam capazes de 
articular-se interdisciplinarmente, é preciso colocá-los para vi-
venciar essa articulação também como docentes em formação.

Eixo 3: Reflexão crítica sobre a prática

Quanto ao eixo 3 de articulação do estágio – reflexão crítica 
sobre a prática –, a estratégia adotada foi a de formar profes-
sores pesquisadores. Partindo da reflexão de Pimenta e Lima 
(2012), que defendem a valorização da prática profissional 
como momento de construção do conhecimento, foram pro-
postas aos licenciandos, na escola-campo, atividades que en-
volviam observação; análise e problematização da observação; 
ação; e reflexão sobre a ação.

A Figura 2 mostra a relação das etapas propostas com a for-
mação profissional. Enfatiza-se o espaço de atuação – a esco-
la-campo – como espaço formador, sendo que cada etapa pro-
posta contribui para que o estagiário, em uma postura crítica e 
reflexiva, vá se constituindo profissionalmente. 

Para definir o que se compreende aqui como professor re-
flexivo, cita-se André (2016, p. 19), para quem refletir critica-
mente significa

se debruçar sobre o próprio trabalho para poder entender 
aquilo que está sendo feito, ponderar sobre o que é bom, sobre 
os acertos e o que é preciso mudar para obter melhores resul-
tados. Essa reflexão crítica implica, portanto, planejar e rever 
a nossa ação e registrar nosso trabalho com base em leituras 
fundamentadas em discussões coletivas, em práticas compar-
tilhadas e, amparados nessas ponderações, fazer as mudanças 
necessárias. [...] para corrigir o que for preciso a fim de me-
lhorar a prática e possibilitar a aprendizagem significativa dos 
alunos.

Vale destacar que, para a formação do professor reflexivo 
na escola-campo, é imprescindível a atuação do orientador de 
estágio em conjunto com o supervisor. O diálogo entre os dois 
profissionais que exercem essas funções no estágio supervi-
sionado contribuirá para que o professor em formação reflita 
criticamente sobre sua prática, identificando potencialidades 
e fragilidades em sua atuação, e se planejando para corrigir 
possíveis falhas. Além disso, esse diálogo permite que tanto a 
instituição formadora quanto a escola-campo sejam envolvidas 
na atividade reflexiva. A instituição formadora pode utilizar o 
desempenho dos estagiários para rever a formação oferecida, 
procurando refletir criticamente sobre pontos que precisam ser 
revistos em sua proposta pedagógica. Já a escola-campo, por 

Figura 2 – Ciclo proposto para o estágio, enfatizando a postura reflexiva

Fonte: dos próprios autores.
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meio da primeira etapa do estágio (observação, análise e pro-
blematização da observação), também pode utilizar os aponta-
mentos dos estagiários para rever algumas práticas. 

André (2016) destaca que a ideia de professor reflexivo está 
muito associada à de professor-pesquisador. Nesse sentido, as-
sume-se, neste texto, que o estágio, além de possibilitar o desen-
volvimento da prática profissional, também pode ser um pro-
dutivo espaço para desenvolvimento do professor-pesquisador. 
Por que valorizar a pesquisa na formação inicial? Acredita-se 
que a pesquisa pode: i) contribuir para o desenvolvimento da 
autonomia, da autoria e da criticidade dos futuros docentes; ii) 
despertar uma postura mais ativa do licenciando dentro de seu 
processo formativo; iii) formar professores capazes de produzir 
conhecimentos.

Para que a prática profissional fosse também foco de in-
vestigação, adotou-se como estratégia o projeto interventivo. 
O referido projeto permite que seja realizada uma pesquisa 
centrada na realidade da escola, envolvendo sua comunidade e 
visando a uma transformação.

O projeto de intervenção está fundamentado nos pressu-
postos da pesquisa-ação. Deve-se destacar que essa modalida-
de de pesquisa apresenta notadamente um caráter pedagógico, 
já que os sujeitos – nesse caso, os estudantes-docentes – ao pes-
quisarem sua própria prática, produzirão novos conhecimen-
tos, ressignificando sua prática.

O projeto interventivo foi organizado da seguinte forma: a 
partir da observação-análise e da problematização da obser-
vação, é possível conhecer o contexto em que se está inserido 
e verificar possíveis questões de pesquisa que servirão para a 
elaboração do projeto de intervenção. Essas questões são dis-
cutidas com o orientador de estágio e com o supervisor e, após 
amadurecimento, define-se o objetivo da intervenção e produ-
z-se o projeto. Com o projeto elaborado, vem a etapa da ação, 
que consiste no desenvolvimento do que foi proposto na esco-
la. Os resultados do desenvolvimento do projeto, bem como a 
avaliação do supervisor, fazem parte da reflexão sobre a ação. 
Ao final do estágio, os licenciados participam de uma atividade 
denominada seminário de socialização, quando apresentam os 
resultados obtidos aos colegas e discutem as dificuldades en-
frentadas, fazendo uma autoavaliação e também a avaliação da 
atividade de estágio como um todo. Essa avaliação do estágio 
é utilizada pela instituição formadora para rever a proposta e 
aprimorá-la. A Figura 3 permite a visualização das etapas do 
projeto de intervenção. 

Cabe destacar que, para a elaboração do PI, é preciso desen-
volver atividades que envolvam a ampliação do letramento aca-
dêmico dos estudantes, o que lhes possibilitará desenvolver-se 
como pesquisadores. 

Finalizada a apresentação dos eixos em que o estágio está 
ancorado, partiremos, na próxima seção, para a escola-campo. 

Figura 3 – Etapas do Projeto de Intervenção (PI)

Fonte: dos próprios autores.
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INTEGRAÇÃO ENTRE A INSTITUIÇÃO 
FORMADORA E A ESCOLA-CAMPO

Em pesquisas realizadas pelos estudantes do curso de 
Computação (Nunes et al., 2017), constatou-se haver poucas 
escolas que dispunham de professor formado em alguma área 
da computação para desempenhar a função de supervisor. Ante 
tal realidade, verificou-se que seria necessário firmar parceria 
com as escolas que tivessem esses profissionais em seu quadro. 
Foi esse o critério utilizado para chegarmos à escola-campo, 
em que é realizado o Estágio II do curso de computação.

A Escola Parque Anísio Teixeira de Ceilândia (EPAT) 
– campo de estágio para os alunos do curso de Licenciatura 
em Computação do Instituto Federal de Brasília, Campus 
Taguatinga –, é parceira da instituição formadora, e as ativida-
des de estágio são desenvolvidas nas Oficinas de Tecnologia e 
Cultura. 

A Escola Parque Anísio Teixeira de Ceilândia surgiu como 
a primeira Escola Parque do Distrito Federal fora do Plano 
Piloto, e nasceu de uma demanda social, a partir da necessi-
dade de ampliar as oportunidades educacionais nas linguagens 
artísticas e na prática desportiva dos alunos matriculados em 
escolas públicas de Ceilândia e Taguatinga, na 2ª etapa do en-
sino fundamental – nos anos finais, abrangendo alunos com a 
faixa etária entre 11 a 16 anos (EPAT, 2018).

A EPAT utiliza como metodologia pedagógica e unidade 
didática as chamadas oficinas de ensino. “Oficina é uma moda-
lidade de ação. Toda oficina necessita promover a investigação, 
a ação, a reflexão; combinar o trabalho individual e a tarefa so-
cializada; garantir a unidade entre a teoria e a prática. O pensar, 
o sentir e o agir são elementos permanentes numa oficina de 
ensino” (VIEIRA; VOLQUIND, 2002).

  Nesse sentido, o trabalho é pautado em oficinas de livre 
escolha dos estudantes. As oficinas envolvem um conjunto de 
ações articuladas fundadas na produção, na apreciação e na ex-
periência estética, e com princípio formativo que visa estimular 
os estudantes à iniciativa, à responsabilidade e à dimensão esté-
tica. Encontra-se presente tanto na experiência do pensamento 
subjetivo (percepção e apreciação), como na experiência pre-
dominantemente prática (fazer, trabalho e produção). O tra-
balho nas oficinas tem caráter lúdico e a intenção de promover 
experiências individuais e coletivas significativas (EPAT, 2018).

 Um dos documentos norteadores do trabalho pedagógico 
na SEDF é o Currículo em Movimento (2014). Esse documento 
não faz referência à disciplina de informática especificamen-
te, mas destaca a sua contribuição para a formação de alunos 
capazes de lidar com as novas tecnologias ao empregar as uti-

lidades e os benefícios do uso do computador como recurso 
pedagógico. 

A Oficina de Tecnologia e Cultura na EPAT possuiu o obje-
tivo geral de promover o uso pedagógico da informática, inte-
grando informática educativa com a proposta de ensino peda-
gógica da escola, a fim de desenvolver diversas habilidades com 
o uso adequado do computador e contribuir com a educação 
do aluno, estimulando o aprendizado ao contemplar as diversas 
áreas do conhecimento de forma interdisciplinar. As oficinas 
de Tecnologia e Cultura têm os seguintes objetivos específicos:

•	 Possibilitar acessibilidade à informação, contribuindo 
com a inclusão digital e com a formação social;

•	 Promover autonomia nos trabalhos;
•	 Proporcionar atividades mais dinâmicas e ativas, que 

despertam o interesse do aluno;
•	 Desenvolver a criatividade com o uso das novas 

tecnologias;
•	 Incentivar os estudos e a aprendizagem com aborda-

gens interdisciplinares;
•	 Desenvolver a capacidade de criação, observação, inte-

ração e pesquisa;
•	 Estimular o raciocínio lógico;
•	 Incentivar o uso educativo da Internet como meio de 

contribuição para a construção do conhecimento.

A SUPERVISÃO DO ESTÁGIO E A FORMAÇÃO 
INICIAL E CONTINUADA DO PROFESSOR

A supervisão de estágio na EPAT descrita neste artigo ocor-
reu durante o ano de 2017. O processo de estágio dos estudan-
tes na EPAT foi dividido nas seguintes etapas: observação, de-
senvolvimento do projeto interventivo, acompanhamento do 
planejamento e reuniões pedagógicas com o professor regen-
te.  Antes de receber os estagiários, foi necessária a realização 
de uma reunião entre os representantes das duas instituições, 
para tratar dos objetivos da parceria. Após essa etapa, por se 
tratar de uma escola pública, os estagiários entregaram a do-
cumentação necessária na Coordenação Regional de Ensino de 
Ceilândia, para, logo mais, serem encaminhados para atuarem 
como estagiários na EPAT.

Com a chegada dos estagiários, a primeira preocupação do 
supervisor e do professor regente foi realizar uma boa recepção 
e apresentá-los à escola em que iriam atuar, inclusive apresen-
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tando a proposta da oficina e os projetos que estavam sendo 
desenvolvidos naquele momento. 

Depois de definidos os horários em que estariam disponí-
veis para o estágio, foi apresentada uma breve descrição da tur-
ma em que iriam atuar. Após essa etapa, eles puderam cumprir 
as horas necessárias de observação.

A primeira etapa do estágio foi a de observação. Os estagiá-
rios foram apresentados para os alunos e, durante as aulas, ob-
servavam o desenvolvimento das atividades propostas. Em al-
guns momentos, quando solicitados, ajudavam o professor com 
pequenas intervenções. Segundo Pimenta (1995), o objetivo da 
observação no estágio é que os alunos aprendam a realidade da 
sala de aula no contexto da instituição, examinando o processo 
de ensino-aprendizagem. O conteúdo da observação é amplo: 
organização da instituição, metodologia, planejamento, relação 
entre os indivíduos da comunidade escolar, entre outros.

Foi notório que os alunos tiveram uma boa recepção com 
os estagiários. Os estagiários demonstraram entusiasmo com 
a possibilidade de trabalhar a informática com os alunos dos 
anos finais do Ensino Fundamental; alegaram, porém, estar re-
ceosos e preocupados com as etapas de regência que eles teriam 
que desenvolver.

O supervisor e professor regente destacam que uma das 
dificuldades foi a de ser observado. Esse incômodo se explica 
porque, quando entramos em sala de aula, geralmente somos 
os responsáveis pelo ambiente e acabamos criando uma relação 
de convívio com os estudantes. Quando outra pessoa surge no 
meio de uma relação já construída, causa certo estranhamento, 
e surgem algumas preocupações relacionadas à qualidade das 
aulas que estão sendo ministradas, à metodologia apresentada, 
à postura como professor e ao comportamento dos estudantes.

Essa dificuldade em ser observado é bem comum entre pro-
fessores. Pimenta (1995) afirma que nem sempre professores 
aceitam ser observados, muitas vezes por receio do relatório 
dos estagiários; ademais, nem sempre é dado retorno sobre 
todas as observações; nem sempre os professores conseguem 
trabalhar as observações trazidas pelos estagiários. 

Essas preocupações foram sendo superadas pelo supervisor 
à medida que os estagiários foram reconhecidos como aliados, 
pelo fato de que, suas observações, posteriormente, pode-
riam conduzir o professor regente à reflexão sobre sua prática 
pedagógica. 

Outra dificuldade apontada pelo supervisor foi a de con-
trolar a frequência dos estagiários devido ao excesso de do-
cumentos e afazeres que a rotina escolar impõe. Em relação a 
isso, é possível perceber que receber estagiários em sala como 

supervisor acaba acarretando mais atividades para o professor 
regente. 

Cabe destacar também as principais dificuldades observa-
das nos estagiários nas atividades de supervisão. A mais evi-
dente foi a criação do projeto a ser desenvolvido na regência; o 
desafio estava em propor atividades que estivessem de acordo 
com a proposta da oficina desenvolvida na EPAT. Na escola-
-campo, trabalha-se na perspectiva de projetos interdisciplina-
res.  Essa dificuldade, apontada pela supervisão, revela, para a 
orientação do estágio, um importante elemento sobre o qual 
refletir na formação dos licenciados: estará a formação de pro-
fessores proposta dando conta de trazer experiências metodo-
lógicas diversificadas aos docentes em formação?

 Outra dificuldade demonstrada pelos estagiários nas ativi-
dades de supervisão foi em relação à disciplina dos estudantes. 
Foi perceptível o receio em chamar a atenção de alguns alunos 
durante a regência. 

Sobre a regência, alguns demonstravam receio ao desen-
volverem as atividades propostas no projeto; porém, na su-
pervisão, buscava-se tranquilizá-los. O orientador do estágio 
dava, na instituição formadora, o suporte necessário para o 
planejamento das atividades de sala de aula; e o supervisor, na 
escola-campo, deixava em evidência que a parceria criada ao 
longo do estágio permaneceria durante a regência. Assim, caso 
os estagiários precisassem, o supervisor mostrava-se disponível 
para ajudar ou realizar alguma intervenção. As principais con-
tribuições do supervisor para as atividades de regência foram: 
sugestões de mudanças nos projetos propostos pelos estagiá-
rios, para que ficassem de acordo com a proposta da oficina 
e com o público-alvo, observação da regência, e intervenções 
(quando julgava necessário), para complementar alguma infor-
mação ou para chamar atenção de algum estudante.

O mais importante é que fique clara, para todos os envol-
vidos, em especial para os professores em formação, a impor-
tância desse momento de regência, pois através dele é possível, 
segundo Pimenta (1995), praticar o manejo de classe, exercitar 
como ensinar e ter a visão e o controle de todo o processo (pla-
nejamento, execução e avaliação).

Exercendo a autoavaliação, o professor regente destaca os 
seguintes pontos positivos de ter exercido a função de supervi-
sor de estágio: novas ideias e propostas de trabalho, pois com o 
tempo as possibilidades de trabalho vão ficando escassas; troca 
de experiência com os estagiários; possibilidade de contribuir 
para a formação de bons profissionais aptos a atuar com o en-
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sino fundamental; e possibilidade de parcerias entre as duas 
instituições.

PRODUÇÕES DOS PROFESSORES 
EM FORMAÇÃO 

A seguir, no Quadro 1, são apresentados os títulos de alguns 
projetos desenvolvidos no estágio, juntamente com o objetivo 
geral da proposta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A definição de eixos articuladores dos estágios permitiu 
que a prática profissional fosse desenvolvida de forma integra-
da aos demais componentes curriculares e núcleos de forma-
ção. No caso do curso de licenciatura em computação descrito 

neste artigo, para alcançar essa integração, ancorou-se nos ei-
xos: i) integração entre os componentes curriculares específi-
cos da computação, os componentes pedagógicos e a prática 
profissional (estágio); ii) domínio do conteúdo e articulação 
interdisciplinar; e iii) reflexão crítica sobre a prática. Foram 
utilizadas como estratégias projetos integradores, aulas inte-
gradas, e projeto interventivo. 

Pode-se considerar que o objetivo inicial da proposta, con-
seguir integrar a prática ao curso e não trabalhar de forma frag-
mentada a teoria-prática, foi alcançado na experiência relatada. 
Cabe, entretanto, salientar a necessidade de que essas estraté-
gias e outras mais continuem sendo desenvolvidas, de forma 
que possamos oferecer uma formação de professores que real-
mente possa dar conta do que está posto no discurso das dire-
trizes curriculares. Ademais, vale destacar ainda a necessidade     
de que haja mais estudos sobre a relação entre a orientação do 
estágio e a supervisão, no sentido de que, ao considerarmos a 

Título do Projeto Objetivo Geral

História em quadrinhos como 
recurso computacional

Promover a reflexão a res-
peito da corrupção e da ho-
nestidade no âmbito social, 
com o uso de ferramentas 
tecnológicas e recursos 
computacionais

Segurança digital e ética no 
meio virtual

Transformar usuários da 
rede em cidadãos mais 
conscientes na utilização da 
tecnologia e na promoção e 
acesso às informações con-
tidas no mundo virtual, de-
senvolvendo tópicos atuais 
relacionados ao cotidiano 
do usuário de Internet

Honestidade e Corrupção: o 
que é ser honesto?

Esclarecer aos alunos a di-
ferença entre honestidade e 
corrupção, utilizando ferra-
mentas tecnológicas e esti-
mulando atitudes éticas que 
favoreçam a honestidade

Criação de animações interati-
vas com software de desenho

Desenvolver animações 
usando como suporte de 
ensino e aprendizagem o 
tema sugerido pela coorde-
nação da EPAT a respeito 
de práticas de honestidade 
e corrupção

Quadro 1 – Quadro com exemplos de projetos desenvolvidos na EPAT

Fonte: Acervo do Curso de Licenciatura em Computação
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escola-campo como locus de formação, seja imprescindível a 
existência de diálogo entre ela e a instituição formadora.
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